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    Prólogo




    VIVER COM UM PROPÓSITO




    Penso que o propósito de vida é, acima de tudo, perseguir


    alguma coisa que tenha importância, que conte; é fazer e


    explorar plenamente a diferença.




    — LEO ROSTEN


  




  

    




    COM O RITMO DA VIDA CADA VEZ MAIS ACELERADO e num mundo que se transforma rapidamente, não é fácil manter o equilíbrio e o senso de direção. No entanto, lutamos por isso, já que a busca de um propósito satisfatório talvez seja a melhor parte da felicidade. Nessa busca, a jornada pode ser mais importante que o destino — mas, sem um destino a alcançar, não existe nenhuma jornada, apenas perambulamos.




    Nós, humanos, desde crianças perseguimos nossas metas, movidos pelos objetos do nosso desejo. Mas, em algum ponto do caminho, quase sempre pressionados pelos dilemas e angústias da adolescência, um sentimento confuso obscurece os dese­jos simples da infância. Aquilo que queremos é sufocado pelas expectativas daquilo que, em nossa opinião (ou na dos outros), deveríamos querer. Começamos então a duvidar de nossos desejos, a desconfiar de nossas motivações, a nos perguntar aonde vamos e por quê.




    Em meu primeiro livro, O Caminho do Guerreiro Pacífico,1 o velho mecânico do posto de gasolina que chamei de Sócrates sugeria que toda busca — de conhecimento ou realização, de poder ou prazer, de amor ou riqueza e mesmo de experiência espiritual — é inspirada pela promessa de felicidade. Entretanto, a busca apenas reforça o dilema que a motivou. Assim, ele me aconselhava a substituir a busca da felicidade futura pela prática da “felicidade irracional” a cada momento.




    Quando minha busca terminou e minha prática começou, compreendi que aquilo de que todos precisamos, mais ainda que a sensação de ser feliz, é um propósito claro — uma missão ou meta significativa que nos ligue a outros seres humanos. Como escreveu Viktor Frankl em seu livro Man’s Search for Meaning, essa necessidade fundamental de rumo e propósito pode ser tão importante para nossa evolução psicológica quanto comer é imprescindível para a sobrevivência biológica.




    Infelizmente, os deveres diários nos deixam pouco tempo para refletir sobre as questões mais importantes da vida, exceto em ocasiões raras, nas horas silenciosas ou nas fases de transição e trauma, quando as grandes perguntas ocorrem: O que desejo realmente? Como saber se já tenho isso? O que acontecerá se eu realizar meu desejo? Obter o que quero me levará aonde pretendo chegar? E, finalmente: Qual é o propósito da minha vida?




    Talvez você já tenha se perguntado por que está na Terra ou o que veio fazer aqui — aquilo que os franceses chamam de raison d’être, a razão de ser, um princípio organizador e um senso de direção que dá forma e significado à existência. A história fornece inúmeros exemplos de figuras modelares como Joana d’Arc, Mohandas Gandhi, Nelson Mandela e o Dalai Lama, cuja clareza de propósito atraiu outros para suas missões como moscas para a luz.




    Este livro, que contém elementos de minhas obras anteriores, apresenta-os na plenitude de seu contexto pela primeira vez e foi inspirado por minha própria busca de um propósito na vida. Antes, eu pensava que esse propósito era o trabalho; em meus vinte e quase até o fim da de meus trinta anos, procurei descobrir para mim uma carreira e uma vocação. Foi necessária outra década de reflexão e introspecção para eu entender que a carreira é apenas um entre quatro propósitos primordiais de vida.




    Mas por que quatro propósitos? Alguns poderiam replicar que nosso único (ou anímico) propósito é aprender a amar; que, para qualquer pergunta, o amor é a resposta; e que o despertar espiritual, juntamente com a entrega a Deus, é o desígnio final dos homens. Outros diriam que nosso propósito biológico primário é a família — a ligação com um parceiro, a geração e a educação dos filhos. Outros, ainda, proporiam três, cinco ou mais propósitos, chegando a sugerir que existem tantos propósitos quanto pessoas neste mundo. Mas, do mesmo modo que concentramos todos os dias do ano em quatro estações e todos os pontos cardeais em quatro direções básicas, inserir as experiências de vida em quatro propósitos fundamentais nos ajuda a cultivar um senso de estrutura interior no quadro geral de nossa vida. Esses quatro propósitos também nos preparam e nos conduzem para o despertar definitivo e transcendental prometido por todas as grandes tradições espirituais.




    O primeiro propósito que exploraremos neste livro — aprender as lições da vida — se baseia na premissa de que a Terra é uma escola e a vida diária, uma sala de aula. Nossos desafios cotidianos (nos palcos centrais do relacionamento, trabalho, dinheiro e saúde) trazem conhecimento, evolução e perspectiva. O valor da nossa experiência diária reside naquilo que aprendemos durante o processo. Os dias mais difíceis podem proporcionar as lições mais importantes, ajudando-nos a aprimorar a percepção e a reflexão sobre nós mesmos, que conduzem a uma sabedoria maior.




    O segundo propósito — encontrar uma carreira e uma vocação — ressalta a importância crítica do autoconhecimento, bem como da integração de lógica e intuição para tomar as decisões mais acertadas possíveis. Essa parte mostra também que os serviços prestados no mundo podem tornar-se um caminho reto para a evolução pessoal e espiritual.




    O terceiro propósito — encontrar um caminho na vida — pressupõe a vocação oculta que você está aqui para explorar, um caminho pessoal que para a maioria das pessoas, no entanto, permanece inexplorado. As informações dessa parte lançam luz sobre os poderes que você tem e os desafios que enfrenta, deixando clara a missão especial que está fadado a cumprir.




    O quarto propósito — prestar atenção ao momento presente — coloca no devido foco, no cenário prático, os três primeiros propósitos, permitindo-nos integrá-los à consciência e à graça no seio de cada momento que surge.




    Escrevi este livro para quem quer que esteja buscando uma compreensão mais profunda de si mesmo e de sua vida, mas, especialmente, para quem se vê numa encruzilhada, enfrentando um desafio ou uma mudança para os quais os métodos “de sempre” já não funcionam. Acompanhe-me e, juntos, examinaremos os quatro propósitos básicos que oferecem rumo e significado num mundo em transformação.


  




  

    

      

        1 Publicado pela Editora Pensamento, São Paulo, 1993.
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    O Primeiro Propósito




    APRENDER AS LIÇÕES DA VIDA




    • Conscientize-se • Cresça • Desperte




    O sábio aprende com a adversidade;


    o tolo a repete.




    — PROVÉRBIO


  




  

    




    A TERRA É UMA ESCOLA PERFEITA; o cotidiano é uma sala de aula. A comparação talvez não seja nova, mas o que se segue ajudará você a avaliar o pleno valor de sua experiência de vida. Quando essa premissa central penetrar sua psique, você deixará de procurar e começará a acreditar — pois ficará diante de uma verdade maior: não está aqui apenas para obter sucesso, está aqui também para aprender. O cotidiano seguramente lhe ensinará tudo o que precisa saber para evoluir, se aperfeiçoar e despertar para o propósito principal da sua existência na Terra.




    Você está evoluindo mesmo agora — e não poderá fracassar, a menos que desista de aprender. Como uma pedra lentamente polida pelo fluxo do rio, somos moldados, ao longo do tempo, pelas correntes da vida. O santo indiano Ramakrishna observou certa vez: “Se você tentar abrir uma noz quando a casca ainda estiver verde, dificilmente conseguirá. Mas, se ela estiver madura, poderá abri-la com uma leve pressão.” A sala de aula do cotidiano acelera nosso processo de amadurecimento.




    HÁ ALGUNS ANOS, RECEBI UMA CARTA que descrevia este dilema enfrentado por muitos: “A partir da leitura de seu primeiro livro, passei a me interessar cada vez mais pela prática espiritual; no entanto, como encontrarei ocasião para isso se tenho esposa, três filhos e emprego de tempo integral?” Respondi lembrando ao missivista que sua esposa, filhos e emprego eram, para ele, as práticas espirituais mais importantes — pois a verdadeira prática não se dissocia do cotidiano, mas constitui sua verdadeira substância. Como disse o escritor Adair Lara, “Eu e muitos mais estamos apenas começando a perceber a poderosa religião da vida comum, a espiritualidade que reside em pisos e pratos recém-lavados, em roupas se agitando no varal”.




    A vida diária e a jornada que ela representa serão sempre seu professor principal. Este livro é um mapa para orientá-lo ao longo do caminho e do curso que está fazendo na escola deste mundo.




    Aí vão algumas dicas sobre como funciona o processo de aprendizado na sala de aula do cotidiano:




    As lições se repetem até que consigamos aprendê-las. Às vezes ouvimos um toque de despertar, mas preferimos cobrir a cabeça com os lençóis para dormir e sonhar um pouco mais. Podemos ignorar, combater, racionalizar ou negar a realidade por um considerável lapso de tempo. Está tudo bem — nosso aprendizado tem ritmo próprio, mas as lições continuarão sendo proferidas até que nossas ações mudem.




    Se não aprendermos as lições mais fáceis, elas se tornarão mais difíceis. A resistência ao aprendizado (ou à mudança) traz péssimas consequências com o tempo — não para nos punir, mas para nos chamar a atenção. Como escreveu Anaïs Nin, “Chega uma época em que o risco de permanecer em botão é mais penoso do que o risco de desabrochar”.




    Aprendemos e evoluímos por meio de desafios; as adversidades têm recompensas ocultas. Todos nós já experimentamos dor física, mental e emocional. No entanto, cada desafio nos infundiu uma dose maior de força, sabedoria e visão. Talvez não recebamos bem um desafio, uma mudança inesperada, uma perda ou um desapontamento; mas olhando para trás, com o passar do tempo, acabamos por valorizar os dons da adversidade.




    Ora, vamos!, você poderá pensar, já ouvi essa lenga-lenga antes: “Deus fecha uma porta e abre uma janela”, “Tudo tem seu lado bom”, “O que não mata cura”. Mas não vou repisar lugares-comuns nem pregar “atitudes positivas”. Dor e dificuldades, com efeito, não são nada divertidas — falo por experiência própria.




    Há algum tempo, quando um acidente de moto me deixou com um fêmur quebrado, a recuperação foi difícil — e mudou o curso da minha vida. Comecei a fazer perguntas mais sérias e a buscar novos caminhos que, de outra forma, não me chamariam a atenção. Sair desse buraco me deu forças para escalar as montanhas interiores. Certamente, não recomendo fraturas de ossos como método de evolução pessoal, embora tenha aprendido a encarar todas as dificuldades como uma forma de malhação — e todos estamos malhando.




    Meu acidente foi um dos milhões de problemas que as pessoas enfrentam todos os dias no planeta Terra, de doenças graves a abusos na infância e miséria absoluta. Ainda assim, o potencial de evolução permanece. A 26 de novembro de 2010, na seção “Cartas” da New York Times Magazine, Betty Rollin escreveu:




    Trinta e cinco anos após minha primeira mastectomia e 26 depois da segunda, sinto-me estranhamente satisfeita com a experiência total do câncer. Não quer dizer que a recomende. Aos poucos, porém, fui percebendo que uma coisa pode ser assustadora, mas ainda assim nos beneficiar. Coisas assustadoras acontecem a quase todos nós e é um momento feliz aquele em que começamos a notar uma compensação. Os sobreviventes de câncer, por exemplo, notam que estão respirando — as outras pessoas, não. E, porque estão respirando, sentem-se gratas — as outras pessoas, não. Ora, a gratidão é uma boa maneira de recobrar a coragem e esquecer o complexo de “coitadinho”.




    Todos nós nos sentimos “coitadinhos” às vezes. Como a pessoa que me perguntou: “Por que a vida tem de ser tão difícil?” Respondi: “Você quer que a vida seja fácil? Então não se case nem tenha filhos; não assuma responsabilidades e não se apegue a ninguém; faça sempre o mínimo e nunca voluntariamente; viva uma vida medíocre e ela lhe parecerá mais fácil. Mas nós, humanos, estamos no mundo para viver o mais facilmente possível? Ou para ficar mais fortes e sábios?” Acho que santo Agostinho sabia a resposta, pois disse: “Senhor, não peço uma carga mais leve e sim ombros mais fortes”.




    Sem dúvida, podemos descobrir meios fáceis e eficientes de alcançar nossos propósitos, sem correr atrás de adversidades ou criar complicações desnecessárias. Mas, enquanto isso, a vida continuará apresentando seu variado cardápio de desafios que contribuem para a evolução e o crescimento. Vão surgir fatos imprevisíveis e incontroláveis; não podemos deter as ondas que se aproximam, mas podemos deslizar sobre elas. Conforme observou certa vez meu velho mentor Sócrates, encolhendo os ombros: “Se o elevador estiver parado, suba as escadas”. No entanto, como a sobrevivente de câncer Betty Rollin e muitos outros compreenderam, benefícios inesperados podem surgir de uma grande adversidade, motivo pelo qual às vezes a procuramos.




    Adversidade voluntária




    Tentar carreira no esporte, estudar para exames vestibulares ou aprender interpretação, música, pintura e outras artes são formas de adversidade voluntária: teremos de enfrentar obstáculos internos e externos ao longo do processo, sempre às voltas com a insegurança e a frustração. As exigências do treinamento revelam nossas fraquezas e desenvolvem nossas forças. Assim, toda dedicação a um projeto pode se transformar num caminho de evolução pessoal.




    A vida cotidiana oferece também outras formas de adversidade voluntária. Por exemplo, preservar um relacionamento duradouro e criar filhos, com todos os seus prazeres e alegrias, apresenta desafios de peso; pode-se dizer o mesmo das responsabilidades no trabalho e dos cuidados com os pais idosos. Sempre há alguma coisa para alguém na escola da vida diária.




    Vários tipos de adversidade são involuntários: um motorista bêbado nos atropela, perdemos o emprego ou uma pessoa querida, contraímos câncer apesar de uma dieta saudável e de muito exercício. Mas nós mesmos procuramos muitos dos desafios da vida diária — talvez quase todos. Pagamos para entrar na briga. Você, por exemplo, escolheu (ou tomou decisões que conduziram a isso) com quem está, onde mora, o que faz. Assumindo plena responsabilidade pelas escolhas passadas, exige o direito de continuar escolhendo. E, enquanto tira o melhor da vida, a vida lhe dá o melhor.




    Como me lembrou Sócrates em O Caminho do Guerreiro Pacífico: “A senda é que cria o guerreiro. Somos todos guerreiros pacíficos em treinamento e cada vida é a jornada de um herói”.




    O regulamento da escola




    Além do currículo básico (que logo mostrarei), a escola da Terra possui um conjunto de regras muito claras, conhecidas também como leis naturais ou universais. Essas regras refletem a realidade — a mecânica do nosso universo. Oferecem igualmente orientação sobre como agir de maneira sábia e correta durante o curso. Assim, quanto mais entendermos e respeitarmos essas normas, mais fácil será nossa educação.




    Em ciência, as leis universais são descritas com rigor matemático, como na equação E = mc². Em religião, tomam a forma, por exemplo, dos Dez Mandamentos, das prescrições do Talmude, do Alcorão ou da Regra de Ouro.




    Essas leis, ou normas escolares, não se baseiam em conceitos morais e sim no binômio ato-consequência. Embora alguns proclamem que a moralidade vem do alto, para outros ela é pura invenção humana. Os preceitos éticos variam conforme a época e a cultura — por isso, o filósofo Bertrand Russell sugeriu que “o pecado é geográfico”. Contudo, homens sábios entre nós observaram que determinados atos levam a determinadas consequências e lições. Aprender essas lições — evitando que elas se repitam — depende de boa vontade e mente aberta.




    O mundo físico exibe e reflete as leis universais em toda a sua pureza. Note, por exemplo, como as árvores precisam de raízes sólidas, mas também de galhos flexíveis para resistir a ventos fortes; como os regatos contornam graciosamente os obstáculos, buscando o caminho de menor resistência; e como as estações se sucedem em sua ordem natural.




    Implícitas no cotidiano, as normas escolares proporcionam uma visão, baseada na realidade, do modo de vida que chamo de caminho do guerreiro pacífico. Obedecendo às leis da realidade, isto é, acomodando a elas nossa vida e comportamento, nós aprendemos, crescemos e evoluímos com impressionante desenvoltura.




    O currículo da humanidade




    Se a Terra é uma escola, que cursos devemos fazer para tirar o diploma? Há alguns anos, a resposta me ocorreu sob a forma de doze matérias principais: um currículo específico implícito (ou explícito) nas atividades cotidianas. São elas: autovalorização, disciplina, bem-estar, dinheiro, mente, intuição, emoções, coragem, autoconhecimento, sexualidade, amor e serviço, que resumo abaixo no catálogo dos “Cursos exigidos”.




    Nesse currículo abrangente e plenamente integrado, todas as matérias são igualmente importantes — nenhuma é optativa. Podemos ser testados na área de saúde ou dinheiro num dia e, no outro, enfrentar uma prova de coragem. Não há notas, o aluno é aprovado ou reprovado. A aprovação é sinal de progresso; a reprovação, uma oportunidade de aprender e se sair melhor da próxima vez. (Assim, não há reprovação permanente, apenas a necessidade de refazer o curso e prosseguir na mesma linha de estudo.) Saiba que a vida espiritual se inicia no chão, não no ar — até os atletas olímpicos começam pelo básico. À medida que suas habilidades forem melhorando em cada uma dessas áreas, você começará a experimentar o verdadeiro significado do sucesso sob a forma de estados superiores de lucidez, energia e ação.




    Cursos exigidos




    Ao ler as seguintes descrições sumárias das doze matérias básicas no currículo da vida, reflita sobre seu progresso atual em cada uma e sobre os melhoramentos que ainda são possíveis na esfera do autodomínio.
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